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1 INTRODUÇÃO 

O Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior – SINAES, que visa garantir 

o processo nacional de avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de 

graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes, foi instituído a partir do 

sancionamento da Lei Nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Em consonância com as 

propostas de reformas da educação superior e dentro desse contexto, elaboramos o 

Projeto de Autoavaliação Institucional da Faculdade IDD. 

Em seu parágrafo primeiro, a referida Lei estabelece que o SINAES tem por 

finalidade “a melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da 

sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica 

e social e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 

responsabilidade sociais das instituições de educação superior”. 

Portanto, a avaliação das instituições de educação superior no âmbito do SINAES 

visa o aperfeiçoamento da comunidade acadêmica, em especial quando conta com a 

participação efetiva de tal comunidade e, ainda, constrói uma cultura de avaliação que 

possibilite uma permanente atitude de tomada de consciência sobre a missão e sua 

finalidade acadêmica e social. 

Para realizar a avaliação das instituições, são utilizados procedimentos e 

instrumentos diversificados, dentre os quais dados da avaliação interna e a avaliação 

externa, conforme Portaria MEC n° 2.051, de 19 de julho de 2004. Estes instrumentos 

devem contemplar a análise global e integrada do conjunto de dimensões, estruturas, 

relações, compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades sociais das 

Instituições de Ensino Superior. 

As Comissões Próprias de Avaliação – CPAs, previstas no Art. 11 da Lei 

n°10.861, de 14 de abril de 2004, e regulamentadas pela Portaria Ministerial n° 2.051, 

de19 de julho de 2004, foram constituídas pelo SINAES no âmbito de cada Instituição de 

Educação Superior, com a atribuição de coordenar os processos internos de avaliação 

da Instituição – as autoavaliações, de sistematizar e prestar informações solicitadas pelo 

INEP. 
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Por meio da CPA, desenvolve-se uma experiência de autoavaliação que permite 

a construção de uma ampla visão da complexidade da Instituição, e serve de base para 

a melhoria contínua das ações administrativas e acadêmicas. 

Esse documento, chamado Plano de Autoavaliação Institucional da CPA da 

Faculdade IDD ou, simplesmente, Plano das Ações da CPA – IDD, traz a descrição 

pormenorizada das ferramentas utilizadas para a realização dos processos de 

autoavaliação, de suas finalidades e cronograma, orientando a Comissão Própria de 

Avaliação para o bom desenvolvimento de suas atividades e o cumprimento de seus 

objetivos. 

2 SOBRE A CPA DA FACULDADE IDD 

Conscientes da importância da autoavaliação para o crescimento institucional e 

da necessidade desse processo como prática educativa dentro de qualquer sistema de 

ensino que necessita da participação de todos os segmentos, a Faculdade IDD utiliza a 

sua CPA como instrumento organizacional sinalizador do desempenho que expressa a 

eficácia  social de suas atividades e a eficiência de seu funcionamento para responder 

ao mercado extremamente competitivo, exigente e interativo. 

Nesse sentido, avaliar, de acordo com a concepção de planejamento previamente 

elaborado, significa detectar as distorções entre o planejado e o que está sendo 

executado para corrigi-las, adequando a Instituição às demandas da sociedade. 

Considerando-se a educação um bem público, seus benefícios devem atingir toda 

a sociedade e, por isto, deve ser submetida a avaliações em termos de resultado de 

suas atividades voltadas para a sociedade, bem como em  termos da eficiência de seu 

funcionamento.  

Assim, a autoavaliação institucional  conduzida na Faculdade IDD, constitui-se 

de ferramenta valiosa para demonstrar o  que é e o que faz a Instituição, permitindo 

buscar novos caminhos e realizar mudanças internas para alcançar resultados 

significativos, constituindo-se de processos realizados de forma participativa pela 

comunidade acadêmica (gestores, docentes, discentes e técnicos- administrativos) e 

pela sociedade, e conduzidos pela CPA de forma contínua.  

Entendemos, na Faculdade IDD, que a autoavaliação institucional visa melhorias 

contínuas nos processos acadêmicos, em sua amplitude. Nesse sentido, não deve ter 
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caráter passageiro, mas, sim, configurar um ato reflexivo, duradouro que se equalize às 

premissas da qualidade institucional estabelecidas principalmente por sua filosofia 

institucional e organizacional. 

Os resultados obtidos por meio de um processo de avaliação são encarados pela 

gestão como medidas concretas, um ponto de partida para as tomadas de decisões e 

correções dos processos institucionais, visando avanços e melhorias.  

Reconhecemos que a implementação da avaliação institucional é um processo 

desafiador, que vai além da simples inserção da autoavaliação nos documentos 

institucionais. Trata-se de uma decisão que deve emergir do engajamento coletivo, com 

o propósito de integrar esse processo à cultura organizacional da instituição. Nesse 

contexto, a autoavaliação institucional configura-se como um momento de análise 

reflexiva que favorece a transparência dos processos educacionais diante da sociedade, 

permitindo à IES evidenciar o cumprimento de suas funções de ensino, pesquisa e 

extensão, bem como a coerência entre seus objetivos institucionais e as demandas 

sociais. 

Ao longo de sua trajetória, a Faculdade IDD tem enfrentado o desafio da 

avaliação institucional com um enfoque construtivo e formativo, consolidando a 

autoavaliação como um processo contínuo e periódico. Essa prática tem contribuído 

para o fortalecimento de uma cultura de avaliação participativa, ao sensibilizar e 

envolver de forma permanente os membros da comunidade acadêmica nas discussões 

e análises institucionais. 

Na perspectiva da Faculdade IDD, a CPA tem como prioridade o monitoramento 

e a análise do processo de ensino e aprendizagem, com vistas ao aprimoramento 

contínuo da gestão educacional. Esse aprimoramento é orientado por ações planejadas 

de forma consistente, estruturadas a partir de instrumentos que viabilizam a avaliação 

da organização institucional, do corpo docente e da infraestrutura da IES. 

Em consonância com as diretrizes definidas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional, a Faculdade IDD adota uma política de avaliação pautada na promoção da 

qualidade, na participação democrática e na responsabilidade social, sustentada pelas 

seguintes orientações estratégicas: 

 Reafirmar o compromisso ético e institucional com a melhoria contínua 

dos processos educacionais, administrativos e acadêmicos, garantindo o 
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aperfeiçoamento do desempenho institucional e da formação discente; 

 Identificar e analisar, com base em evidências, as potencialidades e 

fragilidades da Instituição, de modo a assegurar sua aderência às 

demandas sociais e ao seu papel transformador na comunidade; 

 Assegurar a realização sistemática da autoavaliação institucional, como 

instrumento de gestão e de aprimoramento das políticas institucionais; 

 Alinhar os processos avaliativos à missão institucional, à visão de futuro 

e aos valores da Faculdade IDD, promovendo coerência entre 

planejamento estratégico e práticas educacionais; 

 Fomentar a articulação entre os diversos segmentos da comunidade 

acadêmica e da sociedade civil, garantindo ampla participação nos 

processos avaliativos internos e externos; 

 Consolidar uma metodologia participativa, formativa e orientada a 

resultados, capaz de promover o engajamento efetivo da comunidade 

acadêmica no exercício da cidadania e na construção de uma cultura 

institucional de avaliação. 

2.1 COMPOSIÇÃO, MANDATOS E PERIODICIDADE DE REUNIÕES 

A composição, a nomeação dos membros, a periodicidade das reuniões e os 

períodos de mandato seguem as normas do Regimento Interno: 

" SEÇÃO IV DA CONSTITUIÇÃO, MANDATO E FUNCIONAMENTO 
Art. 36° A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD compõe-
se dos seguintes membros :  
I. Dois representantes do corpo docente; 
II. Dois representantes do corpo discente; 
III. Um representante do corpo técnico-administrativo; 
IV. Um representante da sociedade civil. 
§1º Os representantes previstos nos incisos I, II e III serão eleitos por maioria 
simples pelos seus pares e nomeados pelo Diretor Geral da IES. 
§2° Um dos representantes do corpo docente, será conduzido pelo Diretor 
Geral da IES para assumir a Coordenação da CPA. 
§4° O representante da sociedade civil será convidado pelo Diretor da 
Faculdade IDD. 
§5º A nomeação dos membros da CPA será feita por meio de Portaria da 
Direção da Faculdade IDD. 
§6º Os representantes discentes devem estar devidamente matriculados em 
cursos oferecidos pela Faculdade IDD. 
Art. 37° Todos os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
terão mandato de três anos cabendo reconduções. 
§ÚNICO Uma vez indicado o membro, será assegurado o cumprimento 
do mandato, salvo por inadequação, desistência ou desligamento da 
Instituição. 
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Art. 38° A Comissão Própria de Avaliação reunir-se-á ordinariamente 2 
(duas) vezes ao ano e extraordinariamente quando convocada por seu 
Coordenador ou por, pelo menos, dois terços de seus membros. 
§1º  As reuniões serão convocadas com antecedência mínima de quarenta e 
oito horas, mencionando-se a pauta. 
§2° O prazo de convocação poderá ser reduzido, em caso de urgência, 
podendo a pauta ser comunicada verbalmente, devendo a coordenação 
apresentá-la para aprovação no início da reunião. 
§3° A reunião terá início com a presença da maioria simples de seus 
membros, nos primeiros quinze minutos do horário estabelecido para início, e 
após, com qualquer número de presentes. 
§4° As reuniões terão duração de, no máximo, duas horas, podendo ser 
estendidas mediante avaliação dos membros presentes. 
§5º As reuniões poderão ocorrer de forma presencial ou virtual. 
Art. 39° Perderá o mandato o membro que, sem justificativa, faltar a 
duas reuniões consecutivas ou a três não consecutivas, no período de um 
ano. 
§ÚNICO Diante da perda de membros, novos membros devem ser 
nomeados, seguindo a política definida no Art. 36º. 
Art. 40° As decisões da Comissão Própria de Avaliação ocorrerão 
preferencialmente por consenso nas discussões. 
§1° Não ocorrendo consenso, a aprovação de qualquer proposta em 
apreciação será obtida por maioria simples de votos dos membros, cabendo 
ao Coordenador apenas o voto de qualidade em caso de empate. 
§2º Em caso de votação, o processo será aberto e nominal.   
§3º  Podem participar das reuniões da CPA, além dos seus membros, o 
Diretor Geral, o Diretor de Planejamento e os Coordenadores dos Cursos, 
além de especialistas e outros na condição de convidados ou por solicitação, 
que possam prestar esclarecimentos sobre a matéria em discussão e 
participar dos debates, sem direito a voto.   
Art. 41° Serão lavradas atas de todas as reuniões, que deverão conter:  
i. A natureza da reunião, dia, hora e local da sua realização;  
ii. Nome dos membros presentes; 
iii. O expediente;  
iv. O resumo das discussões havidas na ordem do dia e os resultados das 
votações;  
v. As comunicações do Coordenador e dos demais membros. 
Art. 42° As atas das reuniões serão lavradas em livro próprio e 
assinadas pelos membros presentes fisicamente. 
Art. 43° O comparecimento às reuniões deverá ser prioritário sobre 
qualquer outra atividade, exceto àquelas previstas no regimento interno da 
instituição. 
§ ÚNICO O representante discente que tenha participado das reuniões da 
Comissão Própria de Avaliação, em horário coincidente com atividades 
acadêmicas, terá direito à declaração para fins de justificativa de faltas e 
requerimento de segunda chamada de trabalhos de avaliação da 
aprendizagem. 
Art. 44° Para o desenvolvimento dos trabalhos de autoavaliação, a CPA 
poderá constituir subcomissões de avaliação, com a finalidade de dinamizar a 
análise e a interpretação das informações correlacionadas às dimensões 
estabelecidas pelo SINAES.” 

 

2.2 OBJETIVOS 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD tem como objetivo 
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geral subsidiar e qualificar os processos de gestão institucional em suas dimensões 

acadêmica, administrativa, social e política, por meio da produção sistemática de 

diagnósticos e evidências que possibilitem a tomada de decisões alinhadas ao 

aprimoramento contínuo da qualidade e à relevância das atividades desenvolvidas pela 

Instituição. 

Os objetivos específicos da CPA da Faculdade IDD são: 

 Promover processos contínuos e sistemáticos de investigação avaliativa 

das diversas áreas da Instituição, fortalecendo a cultura de avaliação 

como prática institucional consolidada e permanente; 

 Estabelecer parâmetros e critérios de avaliação compatíveis com as 

diretrizes institucionais e com as exigências da educação superior, com 

vistas à melhoria constante da qualidade acadêmica e administrativa; 

 Analisar criticamente os documentos institucionais, como o PDI, os PPCs 

e os regimentos, bem como as práticas pedagógicas, assegurando sua 

efetividade e aderência aos objetivos institucionais; 

 Desenvolver ações permanentes de sensibilização e mobilização dos 

diferentes segmentos da comunidade acadêmica quanto à importância da 

autoavaliação como instrumento de aprimoramento institucional e 

prestação de contas à sociedade; 

 Produzir informações relevantes e confiáveis que subsidiem a gestão 

acadêmica e administrativa, promovendo decisões baseadas em 

evidências e em consonância com os princípios da democracia 

institucional; 

 Avaliar a adequação da infraestrutura física e tecnológica da Faculdade 

IDD às necessidades acadêmicas, garantindo suporte adequado às 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão; 

 Verificar o cumprimento do compromisso institucional com o 

desenvolvimento social, científico e cultural, em consonância com os 

valores e objetivos da Faculdade IDD; 

 Assegurar a efetividade do processo avaliativo institucional como prática 

estratégica e estruturante para o desenvolvimento institucional; 

 Fortalecer o papel da CPA como instância autônoma, propositiva e 
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articuladora, promovendo uma atuação integrada com os colegiados e 

setores da IES, com foco no alcance de elevados padrões de qualidade, 

estabelecendo como parâmetro mínimo desejável a meta de 75% de 

satisfação ou efetividade nos itens avaliados nos instrumentos aplicados. 

2.3 PRINCÍPIOS NORTEADORES 

A atuação da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD é regida por 

princípios que garantem a legitimidade, a efetividade e a relevância dos processos 

avaliativos no contexto institucional. Esses princípios estão alinhados à missão, à visão, 

aos valores e aos eixos estruturantes definidos no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional e orientam todas as ações conduzidas pela CPA: 

 Autonomia funcional e decisória, assegurada em relação aos órgãos de 

gestão acadêmica e administrativa da Instituição; 

 Periodicidade e continuidade, como forma de garantir o acompanhamento 

sistemático das ações institucionais; 

 Respeito à liberdade de expressão, ao pensamento crítico e à diversidade 

de opiniões, promovendo a escuta ativa de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica; 

 Reconhecimento e valorização da identidade institucional, com plena 

adesão à missão, visão e aos valores institucionais; 

 Compromisso permanente com a melhoria da qualidade da educação 

superior, orientando ações de aprimoramento institucional; 

 Fidelidade e imparcialidade na coleta, análise e interpretação das 

informações, assegurando a integridade metodológica dos processos 

avaliativos; 

 Valorização dos sujeitos e instâncias institucionais, reconhecendo o papel 

de todos os atores envolvidos no desenvolvimento da Instituição; 

 Zelo pela qualidade dos serviços educacionais prestados pela Faculdade 

IDD, considerando seus fluxos, processos e resultados, à luz do PDI, dos 

documentos normativos internos e da legislação vigente; 

 Promoção e consolidação da cultura institucional de autoavaliação, como 

eixo estruturante da gestão democrática e participativa; 
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 Publicidade e transparência dos resultados dos processos de avaliação, 

com ampla disseminação das informações junto à comunidade 

acadêmica e à sociedade; 

 Objetividade e clareza na formulação dos instrumentos, critérios e 

indicadores de avaliação, assegurando análises técnicas, éticas e 

consistentes. 

3  METODOLOGIA DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A definição de uma metodologia adequada e coerente é elemento central para a 

legitimidade do processo de autoavaliação institucional. Mais do que um conjunto de 

etapas formais, a metodologia adotada pela Comissão Própria de Avaliação da 

Faculdade IDD fundamenta-se em princípios técnicos, éticos e participativos, voltados 

à produção de diagnósticos precisos, contextualizados e úteis para a tomada de 

decisão. A correta aplicação de instrumentos, a escolha apropriada de estratégias de 

coleta de dados e a articulação entre as fontes de informação são fatores determinantes 

para que os resultados obtidos representem, de forma fidedigna, a realidade da 

Instituição e contribuam para sua melhoria contínua. A metodologia, portanto, não se 

resume a procedimentos, mas constitui a espinha dorsal de um processo avaliativo 

confiável, transparente e estrategicamente relevante para a gestão educacional. 

O processo de autoavaliação institucional, conforme previsto no Art. 10 da 

Portaria MEC nº 2.051/2004 e no Art. 11 da Lei nº 10.861/2004, é conduzido pela 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), à qual compete coordenar todas as etapas da 

avaliação interna, sistematizar as informações obtidas e prestar os devidos 

encaminhamentos ao INEP. Trata-se de um processo que deve envolver de forma 

efetiva a comunidade acadêmica, com respaldo da alta gestão da Instituição e acesso 

a dados institucionais fidedignos. 

A metodologia adotada baseia-se na realização de ciclos contínuos de 

autoavaliação, nos quais a própria comunidade acadêmica analisa criticamente os 

resultados das ações institucionais, considerando os documentos orientadores, como a 

missão, os objetivos, as políticas institucionais e seus programas estruturantes. A partir 

da sistematização de informações conduzida pela CPA, são geradas oportunidades 

para a reflexão coletiva, a identificação de avanços e fragilidades e a proposição de 
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estratégias de melhoria voltadas à qualidade acadêmica e à coerência institucional. 

Neste sentido, a CPA atua como articuladora e orientadora técnica do processo, 

adotando métodos flexíveis e adequados às situações institucionais concretas. Além da 

aplicação estruturada de instrumentos, são previstos espaços permanentes para 

sugestões, escuta ativa e avaliações espontâneas, favorecendo o fortalecimento da 

cultura institucional de autoavaliação e a construção de uma gestão pautada em 

evidências e na participação democrática. 

3.1 PROCESSOS DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Os processos de autoavaliação, objetos deste Plano de Ação, são compostos por 

etapas articuladas e interdependentes, com o propósito de gerar diagnósticos 

consistentes e subsidiar as ações de melhoria contínua, que constituem uma das 

finalidades da Comissão Própria de Avaliação. Esses processos não ocorrem de forma 

linear ou simultânea em todos os contextos institucionais, podendo estar em diferentes 

fases — como planejamento, aplicação, análise, elaboração de relatórios ou 

implementação de melhorias — conforme a natureza da avaliação realizada. Dessa 

forma, a autoavaliação institucional assume um caráter permanente e dinâmico, exigindo 

acompanhamento sistemático e gestão integrada por parte da CPA.  

3.1.1 Planejamento do Ciclo Avaliativo 

A primeira etapa do processo de avaliação institucional consiste no planejamento 

detalhado do ciclo avaliativo a ser conduzido pela CPA. Esse momento garante a 

coerência metodológica, a pertinência dos instrumentos utilizados e a efetividade das 

análises a serem realizadas. A preparação envolve a análise criteriosa das ferramentas 

de coleta de percepção utilizadas em ciclos anteriores, considerando os diversos objetos 

de avaliação (infraestrutura, atuação docente, coordenação, inserção profissional, entre 

outros) e os diferentes públicos envolvidos (discentes, docentes, egressos, técnico-

administrativos, tutores, gestores e comunidade externa). 

Como os interesses institucionais e as demandas dos segmentos que compõem 

a comunidade acadêmica são dinâmicos e variam conforme o contexto de cada período, 

é importante que a CPA realize uma avaliação frequente da adequação dos 

instrumentos aos objetivos propostos pela autoavaliação. Isso significa garantir que as 
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ferramentas estejam de fato alinhadas com os propósitos da avaliação institucional e 

que sejam capazes de captar respostas relevantes, atualizadas e contextualizadas, de 

modo a subsidiar análises significativas para a gestão da qualidade. 

Mudanças estruturais nos instrumentos são avaliadas com cautela, sobretudo 

quando podem comprometer a comparabilidade histórica dos dados já coletados em 

ciclos anteriores. No entanto, a CPA adota uma postura aberta e receptiva a sugestões 

de melhorias pontuais, entendendo que ajustes finos nos formulários, nas escalas ou na 

redação das questões podem tornar os instrumentos mais eficazes, acessíveis e 

aderentes às realidades institucionais. 

A operacionalização dessa etapa é realizada de forma digital e colaborativa. A 

troca de informações entre os membros da CPA ocorre por meio de e-mails institucionais 

e aplicativos de comunicação, o que agiliza o processo de revisão e aprovação das 

ferramentas. Quando não há alterações significativas, as decisões são tomadas de 

forma remota, otimizando o tempo e garantindo a fluidez das ações. Em casos de 

mudanças mais relevantes, a CPA realiza reuniões deliberativas para validar 

coletivamente as alterações propostas, sempre mantendo o compromisso com a 

consistência metodológica e a integridade do processo avaliativo. 

Além disso, durante essa fase preparatória, a CPA revisita os documentos 

institucionais estratégicos — como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os 

Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), o Regimento Institucional e os relatórios 

avaliativos anteriores —, a fim de garantir que as ferramentas estejam em consonância 

com os direcionamentos institucionais vigentes e que respondam às necessidades reais 

da gestão acadêmica. Todas as decisões metodológicas, incluindo aquelas realizadas 

por meios eletrônicos, são devidamente registradas e arquivadas, assegurando 

rastreabilidade, transparência e consistência institucional ao processo avaliativo. 

3.1.2 Sensibilização e Mobilização da Comunidade Acadêmica 

A segunda etapa do processo de avaliação institucional refere-se à sensibilização 

dos segmentos envolvidos e à mobilização da comunidade acadêmica para participação 

no ciclo avaliativo. O envolvimento dos diferentes públicos — discentes, docentes, 

técnicos administrativos, tutores, egressos, coordenadores e representantes da 

sociedade civil — está diretamente relacionado à natureza participativa da 
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autoavaliação conduzida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), conforme 

orientações do SINAES. 

Na Faculdade IDD, essa sensibilização ocorre de forma contínua, sendo 

especialmente reforçada nos períodos que antecedem a aplicação dos questionários 

institucionais. A CPA adota múltiplas estratégias de comunicação para fomentar a 

adesão dos participantes e esclarecer a importância do processo. Entre essas ações, 

destacam-se: conversas com os alunos em sala de aula, realizadas pelos próprios 

membros da CPA, pelos coordenadores de curso ou pela coordenação pedagógica; 

encontros com o corpo técnico-administrativo em reuniões internas e momentos 

formativos; e a utilização de canais institucionais digitais, como o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), o e-mail institucional e os grupos de mensagens instantâneas, 

para o envio de comunicados e convites à participação. 

Além de informar sobre os objetivos do processo avaliativo, essas ações têm por 

finalidade esclarecer dúvidas, apresentar os instrumentos utilizados e reforçar o papel 

da autoavaliação como mecanismo de escuta qualificada e de aprimoramento 

institucional. As mensagens são redigidas com linguagem clara e objetiva, adequada a 

cada público, e os registros das ações são arquivados para fins de documentação e 

monitoramento da taxa de adesão aos instrumentos aplicados. 

3.1.3 Aplicação dos Instrumentos de Coleta de Dados 

A terceira etapa do processo avaliativo compreende a aplicação dos instrumentos 

de coleta de dados elaborados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) – 

questionários – de forma organizada e segmentada, considerando os diferentes públicos 

institucionais e os objetos avaliativos definidos para o ciclo. Para a consolidação desta 

etapa, os questionários consistem em formulários eletrônicos padronizados, 

disponibilizados em ambiente seguro, com acesso restrito e anônimo, garantindo a 

confidencialidade das respostas e o conforto dos respondentes durante o 

preenchimento. 

As aplicações são distribuídas conforme a natureza da avaliação e o momento 

do ciclo formativo. São contemplados, de forma articulada, os discentes da graduação 

presencial e a distância, os estudantes da pós-graduação e dos cursos livres, os 

egressos, os docentes, os tutores da EaD, os coordenadores, os técnicos 
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administrativos e outros profissionais da comunidade acadêmica, sendo que, cada 

público responde aos questionários correspondentes às suas interações com a 

instituição, sendo avaliados aspectos como perfil do ingressante, infraestrutura, atuação 

docente, gestão de curso, atendimento institucional, satisfação com os conteúdos e 

aplicabilidade da formação. 

Os instrumentos são adaptados conforme o nível de ensino e a modalidade, 

respeitando as especificidades da experiência educacional vivida por cada segmento. 

Para os estudantes da graduação a distância, por exemplo, são incluídos itens 

relacionados ao uso da plataforma, à mediação dos tutores e à organização dos 

conteúdos virtuais. Já os docentes avaliam suas práticas pedagógicas, as condições 

institucionais de trabalho e a comunicação com os setores acadêmicos. Os egressos 

contribuem com informações sobre empregabilidade, satisfação com a formação e 

impacto do curso em sua trajetória profissional. 

A sistematização dos formulários digitais permite controle sobre o período de 

aplicação, envio de lembretes, monitoramento da adesão e rastreamento institucional 

das participações. Os links de acesso são distribuídos por meio do AVA, dos grupos 

institucionais de mensagens, por e-mail e por convite direcionado nas reuniões e nas 

turmas. Cabe salientar que, a CPA mantém registros formais de cada instrumento 

aplicado, incluindo datas, públicos-alvo e escopos temáticos, assegurando a 

rastreabilidade do processo e o alinhamento entre os dados coletados e as dimensões 

previstas no SINAES. 

3.1.4 Análise Documental e Evidências 

A quarta etapa do processo de avaliação institucional consiste na análise 

documental e na verificação de evidências institucionais. Trata-se de um procedimento 

articulado à aplicação dos instrumentos de coleta, com a finalidade de confrontar os 

dados de percepção obtidos com registros formais, dados operacionais e documentos 

institucionais, possibilitando uma leitura mais abrangente e fundamentada da realidade 

institucional. 

Essa etapa permite à Comissão Própria de Avaliação (CPA) observar, de forma 

sistemática, o grau de aderência entre as ações desenvolvidas pela Faculdade IDD e 

as diretrizes estabelecidas em seus documentos orientadores, como o Plano de 
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Desenvolvimento Institucional (PDI), os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), o 

Regimento Institucional, os relatórios acadêmicos e administrativos, e demais 

normativos internos. Também são considerados relatórios de desempenho acadêmico, 

registros do AVA, atas de reuniões colegiadas, registros de eventos institucionais e 

documentos que evidenciam o cumprimento das políticas institucionais nos diversos 

âmbitos. 

A análise é conduzida de modo a verificar se as práticas relatadas pelos atores 

institucionais nos questionários encontram respaldo nos documentos formais e se há 

convergência entre o que é planejado, regulamentado e efetivamente executado. Ao 

identificar pontos de coerência e eventuais lacunas, a CPA reúne elementos que 

fortalecem a qualidade do diagnóstico institucional e conferem maior precisão às 

recomendações geradas ao final do processo avaliativo. 

Essa etapa também inclui a leitura das evidências relacionadas ao funcionamento 

dos setores administrativos, à comunicação institucional, à gestão de pessoas, ao 

suporte acadêmico e à infraestrutura, de forma a assegurar que todos os aspectos 

avaliados pelas dimensões do SINAES estejam contemplados com base em dados 

verificáveis. As informações obtidas na análise documental são sistematizadas em 

relatórios internos da CPA, compondo a base argumentativa utilizada na construção dos 

relatórios parciais e finais, e contribuindo para que as análises não se restrinjam às 

percepções subjetivas, mas estejam ancoradas em dados institucionais consolidados. 

3.1.5 Sistematização dos Dados e Produção de Relatórios 

A quinta etapa do processo avaliativo conduzido pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) consiste na sistematização dos dados coletados e na elaboração dos 

relatórios parciais e finais. Essa etapa tem como finalidade organizar as informações 

obtidas por meio dos questionários e da análise documental, de forma a produzir 

diagnósticos estruturados, que possibilitem a compreensão das condições institucionais 

em suas diferentes dimensões. 

A sistematização dos dados quantitativos obtidos nos formulários é realizada por 

meio de tratamento estatístico descritivo, com categorização das respostas, construção 

de gráficos e identificação de padrões e variações conforme o público respondente, a 

modalidade de ensino e o objeto avaliado. Os dados qualitativos, por sua vez, passam 
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por leitura analítica e agrupamento por temas recorrentes, o que permite identificar 

percepções mais amplas e contextos específicos relatados pelos participantes. 

Essa consolidação de dados é organizada segundo as dimensões estabelecidas 

pelo SINAES, assegurando que os relatórios reflitam a amplitude dos aspectos 

avaliados e apresentem coerência com a estrutura metodológica adotada. Os resultados 

de cada dimensão são apresentados de forma integrada, acompanhados de 

interpretações que articulam as evidências documentais com os dados de percepção, 

de modo a fornecer subsídios consistentes para a tomada de decisão institucional. 

Os relatórios produzidos ao final dessa etapa compreendem tanto os documentos 

parciais, que registram os dados de ciclos intermediários e avaliações específicas, 

quanto os relatórios finais, que consolidam os resultados do ciclo trienal de 

autoavaliação. Cada relatório contém a descrição da metodologia aplicada, a análise 

dos resultados por segmento, as principais constatações e as recomendações 

elaboradas pela CPA. 

Esses documentos são direcionados às instâncias competentes da Instituição, 

como a Direção Geral, a Direção Acadêmica, as coordenações de curso e os colegiados. 

São também disponibilizados aos demais públicos por meio dos canais institucionais 

definidos, em conformidade com as diretrizes de transparência previstas no regimento 

da CPA. A sistematização clara dos dados e a redação objetiva dos relatórios 

contribuem para ampliar a compreensão sobre os resultados obtidos, facilitando sua 

incorporação no planejamento institucional e no acompanhamento de ações futuras. 

3.1.6 Apropriação de Resultados e Melhoria Contínua 

A sexta etapa do processo de avaliação institucional refere-se à devolutiva dos 

resultados às instâncias acadêmicas e administrativas da Faculdade IDD, bem como à 

formulação de recomendações que possam subsidiar o planejamento e o 

aprimoramento das ações institucionais. Trata-se de uma fase em que os achados do 

processo avaliativo são comunicados de forma estruturada aos setores envolvidos, 

promovendo a circulação das informações, o estímulo à corresponsabilidade 

institucional e o uso efetivo dos dados para tomada de decisão. 

Após a sistematização dos resultados, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

organiza a devolutiva dos relatórios, destacando dados quantitativos e qualitativos 
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relacionados à percepção dos atores institucionais, às evidências documentais 

analisadas e às possíveis lacunas identificadas. Esses relatórios são apresentados em 

reuniões com a Direção Geral, Direção Acadêmica, coordenações de curso, Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) e colegiados, conforme a natureza dos dados avaliados. A 

depender da temática, os relatórios também podem ser discutidos com os setores 

administrativos e com as equipes pedagógicas, em formatos adequados ao escopo de 

cada grupo. 

O Quadro  a seguir mostra o fluxo de  apropriação dos resultados das avaliações 

da CPA pela Faculdade IDD. 

Quadro – Fluxo de apropriação dos resultados da CPA 

CPA RESPONSÁVEIS 
Avaliação 
conduzida 

Resultado 
produzido 

Apropriação e 
divulgação 

Ações esperadas pela CPA após recebimento 
de resultados 

Ingressantes 
graduação 

- Perfil do ingressante 
de graduação 

- - Coordenação de 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 
- - Murais 

- Divulgação ao NDE para atualização 
curricular, caso necessário 
- Divulgação ao Colegiado para melhores 
práticas pedagógicas 
- Melhores práticas de gestão e divulgação da IES 

Ingressantes 
pós-graduação 

- Perfil do ingressante 
de pós-graduação 

- Coordenação de pós- 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 

- Divulgação aos docentes para melhores 
práticas pedagógicas 
- Melhores práticas de gestão e divulgação da IES 

Docentes e 
Tutores pelos  

discentes 

- Avaliação da 
qualidade do corpo 
docente e tutorial 

- Coordenação de 
graduação e pós-graduação 

- Coordenação Pedagógica 
- - Murais 

- Divulgação para cada docente 
- Encaminhamento para orientações 
didático pedagógicas 

Infraestrutura 
- Avaliação das 
instalações físicas e 
virtuais da IES 

- Coordenação de 
graduação 
– Direção 
- Murais 

- Levantamento de demandas por urgência 
- Levantamento de custos para 
aprovação da Mantenedora 
- Acompanhamento das demandas pelos 

Coordenadores 

Egressos 
graduação 

- Perfil dos egressos e 
levantamento de sua 
situação profissional e 
educacional 

- - Coordenação de 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 
- - Murais 

- Divulgação ao NDE para atualização 
curricular, caso necessário 
- Divulgação ao Colegiado para melhores 
práticas pedagógicas 
- Promoção, divulgação e facilitação de cursos para 
atualização profissional dos egressos 

Egressos pós- 
graduação 

- Perfil dos egressos e 
levantamento de sua 
situação profissional e 
educacional 

- Coordenação de pós- 
graduação 

- - Coordenação pedagógica 
- - Direção 

- Ajustes de grade curricular 
- Ajustes de ementas das disciplinas 
- Promoção, divulgação e facilitação de 
cursos para atualização profissional dos 
egressos 

Satisfação CTA 
e Docentes 

- Relatório de clima 
organizacional 

- - Coordenação de graduação 
- - Direção 
- - RH 
- - Murais 

- Divulgação à comunidade acadêmica 
- Encaminhamento de demandas que requerem 
recursos financeiros à Mantenedora 
- Ajustes organizacionais de iniciativa dos gestores 

Qualidade das 
aulas de pós- 
graduação e 

extensão 

- Avaliação da 
qualidade dos cursos 

- Coordenadores de cursos 
de pós-graduação 
- Direção 

- Ajuste da grade do curso 
- Ajuste das ementas das disciplinas 
- Ajuste do corpo docente 
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A comunicação dos resultados não se limita à apresentação dos dados, mas 

contempla a proposição de encaminhamentos baseados nas análises desenvolvidas 

pela CPA. Essas recomendações são construídas de forma alinhada às evidências 

obtidas e direcionadas às unidades responsáveis por sua possível implementação. A 

CPA não executa as ações recomendadas, mas acompanha seu encaminhamento por 

meio de registros internos e atualizações nos relatórios de acompanhamento. Quando 

pertinente, são sugeridas ações de curto, médio ou longo prazo, conforme a 

complexidade dos ajustes requeridos. 

Além da devolutiva interna, a CPA assegura que os resultados sejam 

amplamente divulgados à comunidade acadêmica por meio dos canais institucionais 

previstos no regimento: site institucional, murais físicos e digitais, informes via AVA, e-

mails acadêmicos e, eventualmente, apresentações presenciais ou remotas. A 

publicização dos resultados reforça a transparência do processo e contribui para o 

fortalecimento da cultura de autoavaliação. 

Essa etapa busca garantir que os resultados do processo avaliativo não sejam 

tratados como produto final, mas como insumos que retroalimentam a gestão 

institucional e promovem ajustes nos planos, projetos e práticas acadêmicas e 

administrativas, em conformidade com os objetivos definidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 

3.1.7 Monitoramento das Ações e Retroalimentação do Processo 

A última etapa do ciclo avaliativo compreende o monitoramento das ações 

decorrentes das recomendações da Comissão Própria de Avaliação (CPA) e a 

retroalimentação do próprio processo de autoavaliação. Trata-se de um momento 

voltado à verificação dos desdobramentos institucionais gerados a partir dos relatórios 

avaliativos, bem como à análise da efetividade das metodologias adotadas, permitindo 

o aprimoramento contínuo das práticas de avaliação interna. 

Após a emissão dos relatórios, a CPA acompanha o encaminhamento das 

recomendações realizadas, observando se as áreas responsáveis consideraram as 

proposições em seus respectivos planos de ação, revisões de procedimentos, ajustes 

curriculares ou adequações administrativas. Esse acompanhamento é feito por meio da 

solicitação de informações aos setores envolvidos, da análise dos documentos 
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produzidos posteriormente e da participação em reuniões de acompanhamento 

institucional. A finalidade é identificar em que medida os achados da avaliação 

institucional têm sido incorporados aos processos de gestão e planejamento acadêmico. 

Esse monitoramento permite, ainda, a identificação de boas práticas 

implementadas a partir da avaliação, a detecção de pontos que persistem sem resolução 

e o reconhecimento de padrões de melhoria contínua que se estabelecem ao longo dos 

ciclos. A CPA registra essas informações nos relatórios parciais subsequentes, 

alimentando uma linha histórica que fortalece a memória institucional e a coerência entre 

ciclos avaliativos. 

Além disso, a retroalimentação do processo também contempla a revisão dos 

próprios procedimentos metodológicos adotados. A partir da análise da participação da 

comunidade, da qualidade das respostas obtidas, da adequação dos instrumentos e da 

efetividade das estratégias de sensibilização, a CPA avalia a necessidade de ajustes 

nos formulários, cronogramas, formas de divulgação e estratégias de mobilização para 

os ciclos futuros. Dessa forma, o processo de avaliação institucional é tratado como um 

sistema em evolução, que se adapta às características da instituição, sem perder o rigor 

metodológico e a articulação com os documentos orientadores, como o PDI e os PPCs. 

O fechamento do ciclo com base no monitoramento e na retroalimentação permite 

que a avaliação institucional mantenha um caráter contínuo, não episódico, e contribua 

efetivamente para o aperfeiçoamento da gestão acadêmica e administrativa da 

Faculdade IDD. 

4 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO E PÚBLICO-ALVO 

4.1 QUESTIONÁRIOS 

Entre os principais instrumentos utilizados no processo metodológico, destaca-se 

a aplicação de questionários estruturados aos diversos segmentos institucionais. A 

Faculdade IDD, por meio da CPA, desenvolveu uma estratégia de escuta sistemática 

que contempla docentes, discentes, egressos, coordenadores, tutores, colaboradores 

técnico-administrativos e participantes de cursos de extensão e pós-graduação. Essa 

escuta é organizada por públicos, modalidades de ensino e etapas do ciclo formativo, 

garantindo representatividade, precisão e contextualização das respostas. 
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A utilização de questionários permite captar percepções sobre temas essenciais 

como infraestrutura, atuação docente, efetividade das coordenações, atendimento 

institucional, condições de aprendizagem, aplicabilidade dos conteúdos e satisfação 

com os cursos. Além disso, a aplicação desses instrumentos possibilita o 

acompanhamento de indicadores internos de desempenho, a identificação de 

fragilidades e potencialidades, e a construção de análises comparativas ao longo do 

tempo. A coleta sistemática de dados por meio de formulários digitais, anonimizados e 

com linguagem acessível, fortalece o engajamento dos respondentes e reforça a cultura 

avaliativa institucional. Os resultados obtidos são utilizados para subsidiar relatórios, 

fomentar melhorias e orientar ações de desenvolvimento, garantindo que a avaliação 

institucional seja, de fato, um instrumento de gestão democrática e qualificada. 

O Quadro a seguir apresenta a sistematização dos questionários de avaliação 

aplicados pela CPA no âmbito da graduação, contemplando tanto a modalidade 

presencial, quanto a modalidade a distância. Esses instrumentos têm por finalidade 

coletar percepções e opiniões dos diferentes segmentos da comunidade acadêmica — 

discentes e docentes — sobre aspectos pedagógicos, estruturais e organizacionais que 

impactam diretamente a qualidade dos cursos ofertados. A organização das avaliações 

segue um cronograma estruturado, que assegura a participação representativa dos 

atores institucionais e permite o monitoramento contínuo dos indicadores de 

desempenho, em consonância com as diretrizes da autoavaliação institucional. 

Quadro – Questionários aplicados aos atores da graduação Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 

responde 
Meio de 

Divulgação 
Quando 

Perfil dos 
Ingressantes - 

Presencial 

https://forms.gle/hjPmR4Jq
VWdHtCwd8 

 
 

Alunos 
ingressantes 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 
 

Início das aulas 
(para calouros) 

Perfil dos 
Ingressantes - EaD 

https://forms.gle/NpNVF3c
Ag2ZxDMXk6  

 
 

Alunos 
ingressantes 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 
 

Início das aulas 
(para calouros) 

Didática, Domínio de 
Conteúdo e Aspectos 
Gerais dos Docentes 
e Tutores - Presencial 

Semestres híbridos: 
https://forms.gle/j7BPHVP

8YKoDFM5X9 
Semestres presenciais: 

https://forms.gle/qnFjgZUd
pSqUzA7p6 

 
 

Alunos 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 

 
Abril e 

Setembro 

https://forms.gle/hjPmR4JqVWdHtCwd8
https://forms.gle/hjPmR4JqVWdHtCwd8
https://forms.gle/NpNVF3cAg2ZxDMXk6
https://forms.gle/NpNVF3cAg2ZxDMXk6
https://forms.gle/j7BPHVP8YKoDFM5X9
https://forms.gle/j7BPHVP8YKoDFM5X9
https://forms.gle/qnFjgZUdpSqUzA7p6
https://forms.gle/qnFjgZUdpSqUzA7p6
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Didática, Domínio de 
Conteúdo e Aspectos 
Gerais dos Tutores - 

EaD 

https://forms.gle/UKTyvVL
6BMW6Suot5  

Alunos 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

Abril e  
Setembro 

Infraestrutura, 
Atendimento e 

Coordenação do 
Curso - Presencial 

Discentes: 
https://forms.gle/5QBSatR6

rKZ3byDo7 
 

Docentes: 
https://forms.gle/DaukPnz

KEP6gMvUU7 

Alunos e 
professores 
presencial 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

Abril  
e Setembro 

Infraestrutura, 
Atendimento e 

Coordenação do 
Curso - EaD 

Discentes: 
https://forms.gle/Gtt9cDct

MgQz3pWD7 
 

Docentes e tutores: 
https://forms.gle/gGkuwmy

ahVMaeFtq6 

 
Alunos, 

docentes e 
tutores 
EaD 

Link no 
Classroom dos 

discentes, 
WhatsApp dos 

grupos do curso 
e no Mural Virtual 

 

 
Abril e 

Setembro 

Acompanhamento do 
Egresso 

https://forms.gle/Zw8EkjR5
JeMcwbsy5 

Alunos egressos 
e-mail a todos os 
egressos (e-mail 
de cadastro na 

IES) 

Abril 

Autoavaliação 

Docentes presencial:  
https://forms.gle/x65MK54S

GrftQXhb9  
Docentes EaD:  

https://forms.gle/yj24EbXzj
xsh9uBm6 

Tutores EaD: 
https://forms.gle/8R7YjkbU

CZPs5vwo8  
 

Docentes e 
Tutores 

Link no 
Classroom dos 

docentes, 
WhatsApp dos 

grupos de 
docentes 

e no Mural Virtual 

Abril e Setembro 

 

Os questionários aplicados para os estudantes da pós-graduação lato sensu 

estão descritos no Quadro a seguir. 

Quadro – Questionários aplicados aos estudantes da pós-graduação da 

Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 
responde 

Meio de 
divulgação 

Quando 

Perfil do 
Ingressante 

https://forms.gle/7Fuxur
dCB7g28hbf6 

Alunos de 
cursos 
novos 

Link no 
Classroom do 

curso e WhatsApp 
do grupo 

Início do curso 

Qualidade das 
aulas e da 

didática docente 

https://forms.gle/q91HR
vxssouJeG9a6  

Alunos 
pós- 

graduação 

Link no 
Classroom das 

disciplinas 

Ao final de cada 
disciplina de pós- 

graduação 

https://forms.gle/UKTyvVL6BMW6Suot5
https://forms.gle/UKTyvVL6BMW6Suot5
https://forms.gle/5QBSatR6rKZ3byDo7
https://forms.gle/5QBSatR6rKZ3byDo7
https://forms.gle/DaukPnzKEP6gMvUU7
https://forms.gle/DaukPnzKEP6gMvUU7
https://forms.gle/Gtt9cDctMgQz3pWD7
https://forms.gle/Gtt9cDctMgQz3pWD7
https://forms.gle/gGkuwmyahVMaeFtq6
https://forms.gle/gGkuwmyahVMaeFtq6
https://forms.gle/Zw8EkjR5JeMcwbsy5
https://forms.gle/Zw8EkjR5JeMcwbsy5
https://forms.gle/x65MK54SGrftQXhb9
https://forms.gle/x65MK54SGrftQXhb9
https://forms.gle/yj24EbXzjxsh9uBm6
https://forms.gle/yj24EbXzjxsh9uBm6
https://forms.gle/8R7YjkbUCZPs5vwo8
https://forms.gle/8R7YjkbUCZPs5vwo8
https://forms.gle/7FuxurdCB7g28hbf6
https://forms.gle/7FuxurdCB7g28hbf6
https://forms.gle/q91HRvxssouJeG9a6
https://forms.gle/q91HRvxssouJeG9a6


 

21 
 

Qualidade geral 
do curso e 

aproveitamento 
profissional 

https://forms.gle/7Lw9PZ
nwnf7oWtGL8  

Alunos 
egressos 

Link por e-mail 
cadastrado na 

IES 

Até um ano após 
a conclusão do 

curso 

 

Os questionários aplicados aos participantes dos cursos de extensão (cursos 

livres) estão no Quadro a seguir. 

Quadro – Questionários aplicados aos participantes dos cursos de extensão (livres) da 
Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta 
Quem 

responde 
Quem aplica Quando 

Qualidade das  
aulas, Didática 

docente, 
Satisfação, 
Adequação, 

Autoavaliação 

https://forms.gle/K7Qnp
7s6W7S4L1EV7 

Participantes 

Link 
disponibilizado 
na Plataforma 
online da IES 

Ao final do curso 

 

Os questionários aplicados aos membros do corpo técnico-administrativo estão 

descritos no Quadro a seguir. 

Quadro – Questionários aplicados ao corpo técnico-administrativo da Faculdade IDD 

Objeto Ferramenta Quem aplica Quando 

Autoavaliação e 
Infraestrutura 

https://forms.gle/oQinY4C
727b9CaMY9 

Membros da CPA Abril e Setembro 

 

4.2 JUSTIFICATIVAS PARA A APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

4.2.1 Perfil Do Ingressante 

A aplicação dos questionários de perfil dos estudantes ingressantes dos cursos 

de graduação, nas modalidades presencial e a distância, constitui uma ação estratégica 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD, com vistas ao cumprimento 

de suas atribuições legais e institucionais no âmbito da autoavaliação institucional. 

A coleta sistemática de dados sobre o perfil dos ingressantes possibilita a 

construção de diagnósticos precisos acerca das características acadêmicas, 

socioeconômicas, culturais e profissionais do corpo discente, permitindo à CPA 

compreender quem são os estudantes que compõem a comunidade acadêmica e quais 

são suas expectativas, experiências prévias e necessidades específicas. Essas 

https://forms.gle/7Lw9PZnwnf7oWtGL8
https://forms.gle/7Lw9PZnwnf7oWtGL8
https://forms.gle/K7Qnp7s6W7S4L1EV7
https://forms.gle/K7Qnp7s6W7S4L1EV7
https://forms.gle/oQinY4C727b9CaMY9
https://forms.gle/oQinY4C727b9CaMY9
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informações são fundamentais para subsidiar ações institucionais voltadas à 

permanência, ao desempenho acadêmico, à adaptação metodológica e à inclusão. 

A segmentação por modalidade de ensino (presencial e EaD) é essencial, uma 

vez que as especificidades das trajetórias formativas, das condições de acesso, dos 

perfis profissionais e dos desafios enfrentados por esses públicos requerem análises 

diferenciadas. Na modalidade EaD, por exemplo, a CPA busca compreender o grau de 

familiaridade dos estudantes com ambientes virtuais de aprendizagem, os recursos 

tecnológicos disponíveis, a qualidade da conectividade e os principais obstáculos 

enfrentados no contexto remoto. Já na modalidade presencial, são observadas questões 

como deslocamento, organização do tempo, histórico educacional e motivação para o 

ingresso no curso. 

Além disso, a aplicação desses instrumentos está alinhada ao Plano de 

Desenvolvimento Institucional da Faculdade IDD, que destaca como diretriz estratégica 

o conhecimento aprofundado do perfil discente como base para o aperfeiçoamento das 

práticas pedagógicas, a qualificação dos serviços de apoio e o fortalecimento da missão 

institucional. Os dados obtidos são sistematizados, analisados e compartilhados com os 

coordenadores de curso, com a Direção Acadêmica e com os demais setores 

responsáveis, promovendo o uso pedagógico e gerencial das informações para fins de 

planejamento e tomada de decisão. 

Dessa forma, os questionários aplicados aos ingressantes da graduação não 

apenas atendem a uma exigência legal e normativa, mas também integram o 

compromisso institucional com a qualidade do ensino superior, com a equidade no 

atendimento aos estudantes e com a construção de uma cultura avaliativa pautada em 

evidências. 

4.2.2 Didática, Domínio de Conteúdo e Aspectos Gerais dos Professores e 

Tutores 

A aplicação de questionários de avaliação de docentes e tutores pelos discentes, 

nos cursos de graduação nas modalidades presencial e a distância, é uma ação que 

visa à promoção da qualidade acadêmica por meio da escuta ativa dos estudantes, 

reconhecendo o protagonismo discente na construção de um ambiente educacional 

alinhado às boas práticas pedagógicas e às necessidades formativas da comunidade 
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acadêmica. Os instrumentos aplicados têm por objetivo identificar percepções dos 

discentes sobre a atuação docente e tutorial em sala de aula, contemplando aspectos 

como clareza nas explicações, domínio de conteúdo, organização didático-

metodológica, disponibilidade para atendimento, uso de tecnologias educacionais, 

estímulo à participação e coerência entre avaliação e conteúdo ministrado. 

A avaliação é adaptada às especificidades de cada modalidade de ensino, sendo 

que, na modalidade presencial, é aplicado um formulário que também contempla a 

experiência do estudante nas disciplinas com até 23% de carga horária ofertada a 

distância. Já na modalidade EaD, os instrumentos contemplam aspectos inerentes ao 

contexto virtual de aprendizagem, como a mediação nos fóruns, a clareza das 

videoaulas, a efetividade da tutoria e a interação com os recursos digitais. Em ambos 

os casos, os formulários são elaborados com base em critérios objetivos, linguagem 

acessível e formato anônimo, garantindo a confidencialidade das respostas e 

estimulando a sinceridade das opiniões. Os resultados obtidos são analisados de forma 

sistemática e compartilhados com os setores pedagógicos e com a Direção Acadêmica, 

servindo como subsídio para ações de desenvolvimento docente, reestruturação de 

estratégias metodológicas e aprimoramento das condições de ensino-aprendizagem. 

4.2.3 Infraestrutura, Atendimento e Atuação da Coordenação dos Cursos 

de Graduação 

A aplicação dos questionários de avaliação da infraestrutura institucional, do 

atendimento e da atuação das coordenações de curso, tanto por discentes quanto por 

docentes dos cursos de graduação visa garantir que a Instituição mantenha um 

acompanhamento contínuo e qualificado de sua estrutura física, tecnológica e 

organizacional, bem como das condições de trabalho e de estudo, sob a ótica daqueles 

que vivenciam diretamente o cotidiano acadêmico e administrativo. 

Ao permitir que docentes e discentes expressem suas percepções sobre 

aspectos relacionados à qualidade dos espaços de ensino, aos recursos disponíveis, 

aos canais de atendimento institucional e à atuação das coordenações de curso, a CPA 

contribui para uma gestão mais sensível às necessidades reais da comunidade 

acadêmica. A segmentação por modalidade de ensino também é importante: nos cursos 

presenciais, os questionários abordam a adequação das salas de aula, laboratórios, 
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bibliotecas, setores administrativos, entre outros espaços físicos; já na modalidade a 

distância, o foco recai sobre os ambientes virtuais de aprendizagem, os canais digitais 

de suporte, a clareza das orientações institucionais e a disponibilidade da coordenação 

para mediação acadêmica. Além disso, os formulários buscam compreender a 

efetividade das práticas de gestão adotadas pelas coordenações de curso, tanto em 

relação à comunicação com os estudantes quanto ao apoio oferecido aos professores, 

promovendo uma análise abrangente das condições de funcionamento da vida 

acadêmica. 

Esses instrumentos são aplicados de forma anônima e em momentos planejados 

do ciclo avaliativo, o que garante a confiabilidade das respostas e reforça o compromisso 

institucional com a escuta qualificada e o respeito à diversidade de opiniões. Os dados 

obtidos são sistematizados e analisados com rigor técnico, sendo posteriormente 

encaminhados à Coordenação Pedagógica e às coordenações de curso para subsidiar 

planos de ação, melhorias na infraestrutura e estratégias de aperfeiçoamento do 

atendimento institucional. A utilização desses resultados fortalece a cultura interna de 

avaliação e evidencia o compromisso da Faculdade IDD com a melhoria contínua dos 

serviços educacionais que oferece, além de garantir coerência entre os documentos 

institucionais e as práticas de gestão, promovendo alinhamento entre o planejamento 

estratégico e a realidade vivenciada pelos diferentes segmentos da comunidade 

acadêmica. 

4.2.4 Acompanhamento dos Egressos da Graduação 

A aplicação do questionário de acompanhamento de egressos dos cursos de 

graduação, promovida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), tem com objetivo 

avaliar os efeitos da formação acadêmica na trajetória profissional dos tecnólogos 

formados e obter subsídios concretos para o aprimoramento contínuo dos cursos 

ofertados. Este instrumento, alinhado às diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES) e às metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional, permite monitorar de forma sistemática o percurso dos egressos no 

mercado de trabalho e identificar em que medida os conhecimentos, competências e 

habilidades adquiridos durante a graduação estão sendo aplicados no exercício de suas 

funções profissionais. 
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Por meio das respostas obtidas, a Instituição constrói um panorama abrangente 

sobre a inserção dos ex-alunos no mundo do trabalho, suas áreas de atuação, o nível 

de satisfação com a formação recebida, bem como a percepção sobre a atualidade e 

aplicabilidade dos conteúdos curriculares. Os dados também revelam a avaliação que 

os egressos fazem da infraestrutura, do corpo docente, dos recursos didáticos e das 

estratégias pedagógicas vivenciadas durante sua trajetória acadêmica. Essa escuta 

qualificada permite identificar pontos de excelência e oportunidades de melhoria, 

contribuindo diretamente para a atualização dos Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPCs), o alinhamento curricular às demandas contemporâneas do mercado e o 

fortalecimento das práticas de ensino-aprendizagem. 

Adicionalmente, as informações coletadas orientam a proposição de programas 

de educação continuada, como cursos de pós-graduação lato sensu, oficinas de 

atualização e trilhas de desenvolvimento profissional, atendendo às necessidades 

identificadas pelos próprios egressos. A iniciativa reforça o compromisso institucional 

com a formação integral, a empregabilidade e a aprendizagem ao longo da vida, ao 

mesmo tempo em que promove a manutenção de um vínculo ativo e duradouro com 

seus ex-alunos. Essa relação permanente com os egressos favorece a criação de uma 

rede de colaboração e troca de experiências, ampliando o impacto social e acadêmico 

da Faculdade IDD. 

4.2.5 Autoavaliação de Docentes, Tutores e Coordenação dos Cursos de 

Graduação 

A aplicação dos questionários de autoavaliação dirigidos aos docentes da 

graduação das modalidades presencial e a distância, bem como aos tutores da EaD têm 

como finalidade principal promover a reflexão crítica dos profissionais sobre suas 

práticas pedagógicas, administrativas e de interação com a comunidade acadêmica, 

visando ao aprimoramento contínuo da qualidade educacional oferecida pela instituição. 

Ao responderem a esses questionários, os docentes e tutores avaliam aspectos 

como a clareza e a coerência dos documentos institucionais (Regimento Interno, 

Manuais e Decisões Normativas), a efetividade das reuniões de colegiado, a relevância 

das atividades de extensão e a adequação dos componentes curriculares aos perfis de 

egresso delineados nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs). Além disso, refletem 
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sobre seu próprio desempenho em áreas como relacionamento interpessoal, 

metodologias de ensino, formas de avaliação dos estudantes e engajamento em 

atividades de formação continuada. 

A coleta sistemática dessas autoavaliações permite à Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) identificar pontos fortes e áreas que necessitam de melhorias, tanto no 

âmbito individual quanto institucional. Os dados obtidos subsidiam a elaboração de 

planos de ação específicos, direcionados ao desenvolvimento profissional dos docentes 

e tutores, à revisão de práticas pedagógicas e à implementação de políticas 

institucionais que favoreçam um ambiente acadêmico mais colaborativo e eficiente. 

Além disso, esses questionários incentivam a cultura de autoavaliação e 

responsabilidade compartilhada, promovendo um ciclo contínuo de feedback e 

aprimoramento. Ao reconhecerem a importância de sua participação ativa nos 

processos avaliativos, os profissionais contribuem diretamente para a construção de 

uma instituição mais transparente, democrática e comprometida com a excelência 

acadêmica. 

4.2.6 Instrumentos de Avaliação dos Cursos de Pós-Graduação Lato 

Sensu 

A aplicação de instrumentos de avaliação nos cursos de pós-graduação da 

Faculdade IDD é uma prática importante para assegurar a qualidade acadêmica e 

promover a melhoria contínua dos programas oferecidos. Esses instrumentos permitem 

uma compreensão aprofundada de diversos aspectos do processo educacional, 

alinhando-se às diretrizes do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) e aos objetivos delineados no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O questionário destinado a traçar o perfil dos ingressantes tem como objetivo 

coletar dados socioeconômicos, acadêmicos e profissionais dos novos alunos. Essas 

informações são fundamentais para compreender as características e necessidades do 

corpo discente, possibilitando o desenvolvimento de estratégias pedagógicas mais 

eficazes e personalizadas. Ao conhecer melhor seus alunos, a instituição pode adequar 

seus recursos e metodologias de ensino, garantindo uma experiência educacional mais 

alinhada às expectativas dos estudantes e às exigências do mercado de trabalho. 

A avaliação contínua das aulas e da didática dos professores é crucial para 
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manter a excelência no ensino. Por meio de feedback estruturado, os docentes podem 

identificar pontos fortes e áreas que necessitam de aprimoramento em suas práticas 

pedagógicas, o que contribui para o desenvolvimento profissional dos professores e 

assegura que as metodologias de ensino empregadas estejam em consonância com as 

melhores práticas educacionais, beneficiando diretamente o aprendizado dos alunos. 

Avaliar a qualidade geral do curso e seu impacto na trajetória profissional dos 

egressos permite à instituição medir a efetividade de seus programas de pós-graduação. 

Esse instrumento coleta dados sobre a satisfação dos alunos com o curso, a 

aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos no ambiente de trabalho e o 

desenvolvimento de competências relevantes. As informações obtidas são essenciais 

para a revisão e atualização dos currículos, assegurando que os cursos permaneçam 

alinhados às demandas do mercado e contribuam significativamente para o avanço 

profissional dos alunos. 

A implementação desses instrumentos de avaliação reflete o compromisso da 

Faculdade IDD com a transparência, a qualidade acadêmica e a responsabilidade social. 

Ao promover uma cultura de autoavaliação e melhoria contínua, a instituição fortalece 

sua posição no cenário educacional e assegura a formação de profissionais altamente 

qualificados e preparados para os desafios contemporâneos do mercado de trabalho. 

4.2.7 Cursos Livres de Extensão 

A aplicação do questionário de avaliação dos cursos de extensão da Faculdade 

IDD representa uma ação estratégica e coerente com a missão institucional de promover 

a formação continuada com qualidade, acessibilidade e compromisso social. Esses 

cursos atendem a um público amplo e heterogêneo, formado por profissionais em busca 

de atualização, estudantes que desejam complementar sua formação e membros da 

comunidade interessados em ampliar seus conhecimentos, o que os torna uma 

importante ferramenta de democratização do acesso ao saber. 

A avaliação sistemática dessas atividades formativas permite à Instituição 

verificar, de forma objetiva, a efetividade dos cursos ofertados em termos de 

organização, clareza dos objetivos, adequação dos conteúdos, atuação docente, 

qualidade do material didático, estrutura de apoio e aplicabilidade prática do que foi 

aprendido. Tais informações são fundamentais para o aprimoramento contínuo das 
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ações educacionais e para o fortalecimento da coerência entre os propósitos 

institucionais e a experiência real dos participantes. Ao incorporar a escuta dos cursistas 

por meio de instrumentos padronizados e acessíveis, a Faculdade IDD assegura que 

suas decisões pedagógicas estejam ancoradas em evidências e voltadas à melhoria 

contínua da qualidade. 

Além disso, esse processo avaliativo contribui diretamente para o cumprimento 

da função social da Instituição, ao garantir que os cursos ofertados estejam alinhados 

às necessidades da comunidade e ao contexto social e profissional em que estão 

inseridos. A oferta de cursos livres de qualidade com foco em temas relevantes e com 

retorno imediato à prática profissional ou cidadã, configura-se como uma forma concreta 

de promoção da inclusão, do desenvolvimento local e da equidade de oportunidades. 

Ao avaliar essas ações com seriedade e sistematicidade, a Faculdade IDD reafirma seu 

compromisso com a responsabilidade social, entendendo que a educação é instrumento 

transformador não apenas em espaços acadêmicos, mas também em múltiplos 

contextos da vida em sociedade. 

4.2.8 Autoavaliação e Infraestrutura pelo Corpo Técnico-Administrativo 

A aplicação do questionário de autoavaliação pelos colaboradores técnico-

administrativos da Faculdade IDD é uma iniciativa que visa promover a reflexão crítica 

sobre as práticas profissionais, identificar oportunidades de desenvolvimento e 

aprimorar a eficiência dos processos institucionais. Este instrumento permite que os 

colaboradores avaliem aspectos como suas competências técnicas, habilidades 

interpessoais, alinhamento com os valores institucionais e contribuição para os objetivos 

organizacionais. 

Ao incentivar a autoavaliação, a instituição fortalece a cultura de aprendizado 

contínuo e responsabilidade individual, essenciais para a excelência operacional e a 

satisfação no ambiente de trabalho. Os dados coletados subsidiam a elaboração de 

planos de capacitação personalizados, promovendo o crescimento profissional dos 

colaboradores e o alinhamento das competências às necessidades institucionais. 

Além disso, a autoavaliação contribui para o fortalecimento da comunicação 

interna e para a construção de um ambiente de trabalho mais colaborativo e 

transparente. 
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4.3 ANÁLISE DOCUMENTAL E DE EVIDÊNCIAS 

Complementando a escuta ativa realizada por meio de questionários, a análise 

documental e de evidências representa uma etapa essencial do processo metodológico 

de levantamento de dados conduzido pela CPA. Esse componente tem por finalidade 

verificar, com base em documentos institucionais oficiais e registros operacionais, a 

coerência entre o que está prescrito e o que é efetivamente executado, validando ou 

problematizando as percepções coletadas nos instrumentos de autoavaliação. 

A Faculdade IDD mantém atualizados seus principais documentos institucionais 

— como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os Projetos Pedagógicos de 

Curso (PPC), o Regimento Institucional, os manuais acadêmicos, os relatórios de ações 

pedagógicas e os planos de ensino —, que são permanentemente analisados pela CPA, 

à luz das dimensões do SINAES. Além disso, são consideradas evidências 

complementares, como planos de ação e relatórios de coordenadores dos cursos de 

graduação, atas de colegiados, registros de reuniões, dados de evasão e permanência, 

relatórios e acompanhamento docente, bem como materiais e registros disponibilizados 

nos ambientes virtuais de aprendizagem. 

A análise dessas fontes documentais permite identificar o grau de aderência da 

prática institucional aos seus objetivos declarados, bem como reconhecer avanços, 

lacunas e práticas exitosas. Essa triangulação entre percepção (questionários), norma 

(documentos) e evidência (registros institucionais) confere solidez ao processo 

avaliativo e sustenta as recomendações formuladas pela CPA, assegurando que as 

ações propostas estejam fundamentadas em dados concretos, auditáveis e alinhados 

às exigências legais e institucionais. O quadro a seguir sintetiza essa lógica de análise, 

organizando as dimensões do SINAES frente aos conjuntos de itens avaliados. 

Quadro – Processos avaliativos baseados em dimensões que envolvem levantamento documental 

 
DIM Objeto Ferramenta Quem analisa Colaboradores 

1 Missão e PDI PDI Membros professores 
da CPA 

Diretores da IES 

2 Políticas 
acadêmicas de 

ensino, pesquisa e 
extensão 

PDI, PPCs Membros professores 
da CPA 

Coordenadores de 
graduação e pós- 

graduação 
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3 Responsabilidade 
social 

PDI, PPC, fotos e 
documentos 

internos 

Coordenador da CPA Corpo técnico- 
administrativo, 

coordenadores de 
curso 

4 Comunicação com 
a Sociedade 

Site, Sistema 
acadêmico 

Coordenador da CPA Corpo técnico- 
administrativo, 

coordenadores de 
curso, diretores 

5 Políticas de 
Pessoal 

PDI, Projetos de 
carreira 

Membros da CPA Corpo técnico- 
administrativo, 
professores e 

coordenadores de 
curso 

6 Organização e 
gestão da 
instituição 

Regimento 
Interno, PPC, 
documentos 

internos 

Membros professores 
da CPA 

Corpo técnico- 
administrativo, 

diretores 

7 Infraestrutura física PDI e 
documentos 

internos 

Membros da CPA Corpo técnico- 
administrativo, 
professores e 

coordenadores de 
curso 

8 Planejamento e 
eficácia da 

autoavaliação 
institucional 

Projeto da CPA, 
Regimento da 

CPA 

Membros da CPA Coordenadores de 
curso e diretores 

9 Políticas de 
atendimento a 
estudantes e 

egressos 

PDI e PPC Membros da CPA Coordenadores de 
curso e diretores 

10 Sustentabilidade 
financeira 

PDI Membros professores 
da CPA 

Diretores 

 

5 QUADRO DE ANÁLISE POR DIMENSÕES DO SINAES 

A Faculdade IDD adota, como referência para o processo de autoavaliação, as 

dez dimensões estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), conforme previsto na Lei nº 10.861/2004. Para assegurar o 

alinhamento entre os instrumentos aplicados e os referenciais legais, a Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) organiza sua análise em torno de um quadro-síntese que 

relaciona cada uma das dimensões a um conjunto de itens observáveis. 

Esses itens são avaliados por meio de diferentes fontes de informação, incluindo 

os questionários aplicados aos segmentos institucionais, a análise de documentos 

institucionais e a verificação de evidências operacionais e acadêmicas. O quadro a 

seguir sistematiza os objetos de análise de cada dimensão, orientando a coleta de 
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dados, a análise e a estruturação dos relatórios de avaliação interna. 

 
Quadro – Objetos de análise de cada Dimensão, definidas pelo SINAES 

EIXO DIMENSÕES INDICADORES 

1 Planejamento e 

Avaliação 

Institucional 

Dimensão 8 – 

Planejamento e 

Avaliação Relato 

Institucional 

- Evolução institucional a partir dos processos de 

Planejamento e Avaliação Institucional 

- Projeto/processo de autoavaliação institucional 

- Autoavaliação institucional: participação da comunidade 

acadêmica 

- Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise 

e divulgação dos resultados 

- Relatórios de autoavaliação 

2 

Desenvolvimento 

Institucional 

Dimensão 1 – 

Missão e Projeto 

de 

Desenvolvimento 

Institucional 

 
Dimensão 3  - 

Responsabilidade 

Social  da 

Instituição 

- Missão, objetivos, metas e valores institucionais 

- PDI, planejamento didático-instrucional e política de 

ensino de graduação e de pós-graduação 

- PDI, política e práticas de pesquisa ou iniciação 

científica, de inovação tecnológica e de desenvolvimento 

artístico e cultural 

- PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da 

produção artística e do patrimônio cultural, e ações 

afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e 

da igualdade étnico-racial 

- PDI e políticas institucionais voltadas ao 

desenvolvimento econômico e à responsabilidade social 

- PDI e política institucional para a modalidade EaD 

- Estudo para implantação de polos EaD (caso haja) 

3 Políticas 

Acadêmicas 

Dimensão 2 – 

Políticas para o 

Ensino, a Pesquisa 

e a Extensão 

 
Dimensão 4 – 

Comunicação com 

a Sociedade 

 
Dimensão 9 – 

Políticas de 

Atendimento aos 

Discentes 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para os cursos de graduação 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para os cursos de pós-graduação lato sensu 

- Políticas de ensino e ações acadêmico administrativas 

para a extensão  

- Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para 

a produção acadêmica docente 

- Política institucional de acompanhamento dos egressos 

- Comunicação da IES com a comunidade externa 

- Comunicação da IES com a comunidade interna 

- Programas de atendimento aos discentes  

- Políticas institucionais e ações de estímulo à produção 
discente e à participação em eventos (graduação e pós-
graduação) 
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4 Políticas de 

Gestão 

Dimensão 5 – 

Políticas de 

Pessoal 

 

Dimensão 6 – 

Organização e 

Gestão da 

Instituição 

 

Dimensão 10 – 

Sustentabilidade 

Financeira 

 

 

- Titulação do Corpo Docente 

- Política de capacitação docente e formação continuada 

- Política de capacitação e formação continuada para o 
corpo técnico-administrativo 

- Política de capacitação e formação continuada para o 
corpo de tutores presenciais e a distância 

- Processos de Gestão Institucional 

- Sistema de controle e distribuição de material didático  

- Sustentabilidade financeira: relação com o 
desenvolvimento institucional  

- Sustentabilidade financeira: participação da comunidade 
interna 

 

  

5 Infraestrutura 

Física 

Dimensão 7 – 

Infraestrutura 

- Instalações administrativas 

- Salas de aula 

- Auditórios 

- Sala de professores 

- Espaços para atendimento aos discentes 

- Espaços de convivência e alimentação  

- Laboratórios, ambientes e cenários para práticas 

didáticas: infraestrutura física  

- Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA 

- Bibliotecas: infraestrutura 

- Bibliotecas: plano de atualização do acervo 

- Salas de apoio de informática ou estrutura equivalente 

- Instalações sanitárias 

- Estrutura dos polos EAD (caso haja polos) 

- Infraestrutura tecnológica 

- Infraestrutura de execução e suporte 

- Plano de expansão e atualização de equipamentos 

- Recursos de tecnologias de informação e comunicação 

- Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA 

 

6 CRONOGRAMA 

As ações previstas neste Plano de Autoavaliação Institucional seguem um 

cronograma anual elaborado em consonância com os objetivos definidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e com as diretrizes estabelecidas pelo regimento da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA). O cronograma tem como finalidade organizar as 

etapas do processo avaliativo, distribuindo, ao longo do período, as atividades de 

planejamento, aplicação dos instrumentos, análise, devolutiva e monitoramento. 

A definição das ações considera as especificidades de cada ano, os públicos 

envolvidos e os tempos adequados para a coleta, interpretação e utilização dos dados. 
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A flexibilidade metodológica é respeitada, de modo que eventuais ajustes podem ser 

incorporados durante o ciclo, conforme deliberação da CPA e registro em atas. O 

cronograma também permite o acompanhamento das ações executadas, facilitando a 

análise da aderência entre o plano e sua implementação. 

A seguir, apresenta-se a programação das atividades previstas para o ciclo anual 

de autoavaliação da Faculdade IDD: 

 
 

  

Questionário

Perfil Ingressantes - 

PRESENCIAL

Avaliação Docentes e 

Tutores pelos Discentes - 

PRESENCIAL

Infraestrutura - 

PRESENCIAL

Autoavaliação e 

Infraestrutura Docentes e 

Tutores - PRESENCIAL

Acompanhamento Egressos

Perfil Ingressantes - EaD

Avaliação Tutores pelos 

Discentes - EaD

Infraestrutura - EaD

Autoavaliação Docentes e 

Tutores - EaD

Perfil Ingressantes Pós-

Graduação*

Qualidade do Curso e 

Aproveitamento Parcial Pós-

Graduação

Avaliação Docente pelo 

Discente Pós-Graduação**

Infraestrutura CTA

Qualidade das aulas e 

Aproveitamento Cursos 

Extensão**

Análise documentos (PDI, 

PPC, Regimento)
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7 MECANISMOS DE PUBLICIZAÇÃO E TRANSPARÊNCIA 

A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade IDD adota mecanismos 

sistemáticos de publicização dos resultados e das ações decorrentes da autoavaliação 

institucional, assegurando a transparência do processo e o acesso às informações por 

parte da comunidade acadêmica e da sociedade. Essa diretriz está prevista no 

regimento da CPA e é reafirmada nos documentos institucionais como prática contínua 

vinculada ao compromisso institucional com a gestão baseada em dados e evidências. 

Os relatórios elaborados ao longo do ciclo avaliativo, tanto parciais quanto finais, 

são disponibilizados nos canais institucionais, respeitando os critérios de clareza, 

acessibilidade e periodicidade. A divulgação ocorre por meio de múltiplas plataformas, 

como o site institucional (www.idd.edu.br/cpa), o mural virtual do AVA, os murais físicos 

localizados na sede da instituição, os grupos institucionais de mensagens instantâneas 

e os comunicados enviados por e-mail. A depender do conteúdo e do público-alvo, 

também são realizadas apresentações em reuniões colegiadas, encontros de formação 

e demais espaços de comunicação institucional. 

A CPA mantém registro de todas as ações de publicização realizadas, de modo 

a garantir a rastreabilidade das comunicações, o controle sobre o fluxo de informações 

compartilhadas e a coerência entre os relatórios emitidos e os conteúdos efetivamente 

divulgados. A publicização dos resultados tem por objetivo ampliar a participação da 

comunidade nos processos avaliativos e fortalecer a cultura de autoavaliação como 

prática institucional contínua e acessível a todos os segmentos. 

As intervenções realizadas pela ação da CPA recebem selos, que evidenciam a 

importância da participação a toda a comunidade: 

8 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PRÓPRIO PLANO 

O plano de ação da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Faculdade IDD 
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prevê mecanismos internos de acompanhamento e avaliação de sua própria execução, 

com o objetivo de verificar a aderência entre as ações planejadas e aquelas 

efetivamente realizadas ao longo do ciclo avaliativo. Essa etapa busca assegurar que o 

processo de autoavaliação ocorra de forma contínua, organizada e responsiva às 

demandas institucionais, conforme previsto no regimento da CPA e alinhado ao Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O acompanhamento é realizado de forma sistemática pelos membros da CPA, 

com base nos registros das atividades desenvolvidas, nas atas das reuniões, nos 

cronogramas e nos relatórios parciais produzidos durante o ciclo. As ações previstas no 

plano são monitoradas quanto ao prazo, à periodicidade, aos responsáveis e à 

efetividade de sua aplicação. Sempre que necessário, são realizadas adequações no 

cronograma ou nos procedimentos adotados, mediante registro e justificativa. 

Além do monitoramento da execução, a CPA também avalia a efetividade do 

próprio plano como instrumento de organização e orientação do processo avaliativo. Ao 

final de cada ciclo, são discutidos os pontos que demandam ajustes na estrutura do 

plano, nos instrumentos utilizados, nas estratégias de mobilização e na metodologia 

adotada. Essa avaliação permite o aprimoramento contínuo das práticas da comissão e 

contribui para que o plano seja atualizado e realinhado aos contextos institucionais 

futuros, sem perder sua coerência com os documentos orientadores da Instituição.


